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RESUMO 

 
Esta dissertação, eminentemente bibliográfica, um dos resultados do projeto de 
pesquisa Em torno da letra: leitura, escrita e transmissão, situada na linha de 
pesquisa Fundamentos dos processos educativos do Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Federal de Goiás, propõe uma 
discussão a respeito das implicações do campo da psicanálise para a prática 
educativa no cotidiano escolar. Para encaminhar tal discussão foram escolhidos 
autores da área da pedagogia, da didática e da psicanálise, visto que, por um 
lado, os fundamentos que norteiam a prática educativa advêm, principalmente, 
das investigações desenvolvidas por esses dois primeiros campos do 
conhecimento e que, por outro, a utilização dos aportes da psicanálise, 
provenientes dos estudos de Freud e Lacan, não de caráter imperativo, mas 
interpelativo, apresenta-se de forma interrogativa, e não conclusiva, a partir dos 
impasses vivenciados no campo educativo. Para tal discussão, partiu-se da 
sistematização da prática educativa delineada, no século XVII, pelo educador Jan 
Amós Comenius, criador de um tratado conhecido como “Tratado universal de 
ensinar tudo a todos”, que trazia em seu bojo a promessa de uma forma de 
ensinar em que fosse impossível não aprender. Desde então, muitos outros 
“tratados” foram elaborados, no entanto constata-se que, mesmo com todo o 
aparato teórico, os impasses em relação a como educar, como ensinar, como 
aprender permanecem em muitos aspectos irredutíveis, gerando sempre novas 
expectativas que porventura possam vir dos teóricos da educação que se 
debruçam em investigar essa trama, principalmente quando elaboram ou 
reelaboram, com base nos estudos clássicos sobre a educação, as noções de 
objeto, de conhecimento e de sujeito. O que se busca refletir é que a prática 
educativa, além das questões conscientes, dizíveis, decifráveis, comunicáveis, 
comporta um avesso, uma dimensão inconsciente, irredutível, indecifrável, que, 
por mais que seja ignorada, não arreda o pé e, sem cerimônia, subverte o sentido 
formal e universal em que ela se edifica. A psicanálise ao se reportar à pedagogia 
e à didática convoca esses campos a levarem em consideração a tensão entre o 
impossível e o necessário da educação e, dessa forma, a se implicarem cada vez 
mais, em suas pesquisas e proposições, com o singular que pode emergir no 
interior da prática educativa, tanto no seio familiar quanto no cotidiano escolar. 
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